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Você já sentiu sede, muita sede mesmo? Já ficou com tanta fome que,
se fosse possível, comeria até um elefante? São em momentos assim
que percebemos que, sem o pão de cada dia, sem a água que nos
mata a sede, sem o ar que respiramos, sem o sono reparador de
cada noite, enfim, sem termos as nossas necessidades básicas
supridas, não subsistimos. Como qualquer um dos seres vivos, para
que continuemos existindo nesse mundo é preciso que tenhamos um
suprimento regular de todos os elementos essenciais à vida. Afinal,
são eles que garantem a nossa subsistência.

Antes que você pense que só estou dizendo o óbvio, explico que o que
estou tentando fazer é ressaltar a necessidade que temos de ser
supridos permanentemente com todas as coisas essenciais à
existência. E, se as coisas são assim, cabe a pergunta: De onde vem
e o que produz o que precisamos? Ou ainda: Como nós e todas as
demais criaturas verdadeiramente subsistimos? O que garante, o
que sustém e mantém o universo com seus dois trilhões de galáxias,
bilhões e bilhões de estrelas e incontáveis corpos celestes? A Palavra
de Deus responde a estas perguntas e nos ensina: tudo subsiste em
Cristo Jesus! É ele quem a tudo sustém, com seu poder infinito e
eterno! O autor da Carta aos Hebreus apresenta o Senhor Jesus
como “o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser [de
Deus], SUSTENTANDO TODAS AS COISAS pela palavra do seu
poder.” (1.3)

Entretanto, o mais extraordinário de tudo isso é saber que esse
Jesus, que tem todo poder em suas mãos (Mateus 28.18) e que
sustenta o universo com o seu poder, escolheu tornar-se semelhante
a nós para, através de seu sacrifício e morte na cruz, nos dar outra
vez vida, e vida abundante!

Que alegria saber que o Rei dos Reis, Senhor de todo o universo, que
sustém todas as coisas, escolheu me amar e foi capaz de dar a sua
vida por mim!

Amor sem igual
“Tudo foi criado por meio dele e para ele. Ele é antes de todas as

coisas. Nele, tudo subsiste.” Colossenses 1.16b-17

Pr. Gilton Medeiros

PASTORAL

Novas 360 | MARÇO | 2022 | 3

Fo
to

 d
e 

Pi
xa

ba
y 

no
 P

ex
el

s



4 | Novas 360 | MARÇO | 2022

CONTEÚDO
03 PASTORAL

Amor sem igual

14 SAÚDE & VIDA

AS vitaminas do Complexo B

16 NOTÍCIAS

Curso prepara líderes para trabalhar
mudanças geracionais

18 REGISTRO

Morre fundadora da Missão Portas
Abertas no Brasil
Pastor Jonanias descansou
Encontro de Negócios da ABME
destaca o valor da educação

20 POLÍTICA & CIDADANIA

Chuvas em Petrópolis: tragédia
anunciada
Centro Universitário da Zona Oeste
é incorporado à UERJ

22 SERVIÇO

Orçamento: Essencial para a Igreja
As igrejas e a Emenda
Constitucional 116
É possível reaver o ITBI cobrado
indevidamente

25 INSPIRAÇÃO

Conselhos cristãos para o novo ano
(Parte 2)
Todos? Não!

27 CULTURA

The Chosen
Missão que transforma reflete
sobre a ação cristã no mundo
Igreja simples
Desmond Tutu: Deus não é cristão
Bíblia de Estudo Almeida ganha
edição com notas do tradutor
“O coração humano é uma fábrica
de ídolos”

34 IGREJA & MISSÕES

Índia: Vitória de partido nacionalista
hindu causa apreensão nos cristãos
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Para muitos, fonte de dores de cabeça sem fim. Para outros, meio
para obter a satisfação dos seus desejos e anseios. De um jeito ou
de outro, não temos como viver sem dinheiro. Aprendemos – muitas
vezes, a duras penas – que precisamos do dinheiro e, quanto mais
temos, mais queremos ter. Nesse caminho muitos se tornam escra-
vos dele e transformam o dinheiro num verdadeiro “deus”.  Mas,
como a matéria das páginas 7 a 12 nos mostra, é possível fazer do
dinheiro um aliado. Confira!

14 SAÚDE & VIDA – AS VITAMINAS DO COMPLEXO B

Responsáveis pela manutenção da boa saúde emocional e mental,
as vitaminas do Complexo B são essenciais para se viver bem. Pre-
sentes em diversos alimentos – muitos deles acessíveis e baratos
como o ovo, as vitaminas do Complexo B precisam ser repostas con-
tinuamente pois não são armazenadas pelo organismo. Veja como
garantir uma vida equilibrada seguindo as dicas das páginas 14 e 15.

4 | Novas 360|  MARÇO| 2022

Fo
to

 d
e 

Ve
ct

ee
zy

Fo
to

 d
e 

Tr
an

g 
D

oa
n 

no
 P

ex
el

s



Novas 360 | MARÇO | 2022 | 5



6 | Novas 360 | MARÇO | 2022

EDITORIAL

“TÔ NO SUFOCO”, “Fulano tá na pindaíba”, “Tô liso” e mais algumas
centenas de expressões como estas são lembradas apenas com uma
finalidade: dizer que está faltando dinheiro no bolso! Boa parte da
população brasileira está inadimplente: 65,6% das famílias do nosso país
estão vivendo com dívidas e atrasos nos pagamentos, segundo dados da
Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor, realizada em
dezembro de 2019.
Mas, se muita gente está no aperto, endividadas e enroladas
financeiramente, a verdade é que nem tudo está perdido e há saídas. Na
matéria de capa desta edição veremos dicas importantes, esclarecimentos
de especialistas em finanças e sugestões de leituras que ajudarão aos
inadimplentes, endividados e descontrolados na área de finanças a voltar a
dormir em paz.
Na seção de saúde apresentamos uma dica bem legal: as importantíssimas
vitaminas do Complexo B e os alimentos que são ricos nesse elemento. Na
seção “Igreja & Missões” mais um desafio para a fé cristã: vitória de radicais
na Índia aumenta a preocupação da igreja cristã e dos islâmicos com a
intensificação das perseguições. E, nos registros, cabe mencionar o
falecimento da fundadora da Missão Portas Abertas no Brasil, a irmã Elmira
Pasquini, aos 95 anos.
Na área cultural, destacamos a série “The Chosen” que chega ao Brasil
trazida pela 360WayUp e retrata a vida e o ministério de Jesus pela
perspectiva dos seus discípulos e das pessoas que foram por ele impactadas.
Ainda no campo da cultura, destaca-se o lançamento da nova edição da
Bíblia de Estudo Almeida, com mais de cem anotações do próprio João
Ferreira de Almeida, no séc. XVII.
E, no Ministério Vida Radiante, noticiamos duas excelentes oportunidades
de aperfeiçoamento: no dia 9 de abril, o Curso Geração Conectada e no dia

30 desse mesmo mês, o Curso EBD Viva, para
quem ensina a Bíblia na Igreja.
Além disso, esta edição de Novas traz as
contribuições da nossa seleta equipe de
colunistas, lançamentos editoriais, registro,
notícias, cidadania e muita inspiração!
Confira tudo o que preparamos para você e boa
leitura!

ME DÁ UM DINHEIRO AÍ

GARANTA O SEU EXEMPLAR DA REVISTA NOVAS!
Faça AGORA A SUA ASSINATURA em juventudecrista.com.br

e aproveite a promoção de 75% de desconto!

Pr. Gilton Medeiros
Editor
gilton@juventudecrista.com.br
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dministrar com sabedoria os
recursos que temos à mão é
uma tarefa que muitos não

conseguem fazer com êxito. E, por
não saberem como agir, acabam se
envolvendo em situações adversas,
constrangedoras e, às vezes, até
mesmo trágicas. Os problemas
financeiros atingem cada vez mais as
pessoas. Segundo dados da Pesquisa
de Endividamento e Inadimplência
do Consumidor, o percentual das
famílias endividadas no país em
dezembro de 2019 foi de 65,6%. Já
as famílias com contas atrasadas
totalizaram 24,5% e outros 10%
afirmaram não ter condições de
quitar as dívidas. Além da
inadimplência, os brasileiros
enfrentam dificuldades na área
financeira por conta do uso
inadequado do cartão de crédito,
investimentos mal planejados,
consumo em excesso, abuso de
dívidas parceladas, desemprego,

conseguem viver
satisfatoriamente bem e até
mesmo construir um patrimônio
razoável. E, igualmente, existem
pessoas que têm uma grande
renda, mas que não conseguem
ter estabilidade financeira e
vivem em meio a dívidas,
confusões e prejuízos. Como
explicar essa aparente
contradição?” explicando que “Isto
se dá porque a renda não diz nada
sobre a organização financeira do
indivíduo. Uma pessoa com baixa
renda, mas com perfil de consumo de
bens e serviços modestos, pode gerar
poupança e tocar a vida sem grandes
desafios. Por outro lado, é possível ter
renda importante e viver em total
desajuste financeiro pela
inadequação do perfil de gastos. Não
é difícil constatar, inclusive, que boa
parte dos mais abastados tem
dificuldade para definir o que é o
suficiente, especialmente por conta

8 | Novas 360|  MARÇO| 2022

hábitos em desacordo com a
realidade, transformar empréstimos
em renda e descontrole no uso dos
recursos disponíveis.

Para contribuir com os leitores
que estão enfrentando estas
dificuldades, Novas procurou a ajuda
de dois especialistas em gestão
financeira pessoal e selecionou
alguns livros que tratam da forma
adequada de lidar com o dinheiro e,
ainda, traz uma série de dicas para
quem quer se livrar das dívidas.

O Pr. Aloizio Penido Bertho,
pastor da 1ª Igreja Batista de Juiz de
Fora, MG, que é formado em
Teologia, Pedagogia, com
Licenciatura em Letras e Pós-
Graduação em Gestão de Empresas,
e autor do livro “Com sair da
pobreza e tornar-se um
milionário” respondeu à primeira
pergunta da entrevista “Existem
pessoas que, mesmo tendo uma
pequena renda mensal,
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OS CARTÕES de crédito, por sua ampla oferta de serviços e facilidades tem sido fonte de dor de cabeça para muitas
pessoas que não conseguem administrar com sabedoria a sua utilização. Nesses casos, muitas vezes, a saída para a
reconquista do equilíbrio financeiro é a decisão de abrir mão do seu uso!
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da comparação social e o desejo de
serem admirados e devido ao
sentimento de insatisfação, criam
dívidas descontroladas e ficam
impossibilitados de fazer qualquer
tipo de poupança”.

O Pr. Cleverson Pereira do Valle,
que é o pastor da Igreja Batista em
Vila Natal, em Mogi das Cruzes, SP
e Bacharel em Teologia pela
Faculdade Teológica Batista de São
Paulo, Pós graduado em
Aconselhamento Bíblico, Docência
do Ensino Superior em Teofísica e
Exposição Bíblica autor dos livros A
força que vem do Alto, Tempero
para a Vida e Dinheiro no Ralo
acrescenta: “Falta de Educação
Financeira. Quando não se tem esse
conhecimento, a situação fica
incontrolável. É preciso buscar
conhecimento, ter um orçamento
doméstico e controlar os gastos. Há
um adágio popular que diz: Não
coloque o chapéu onde a mão não
alcança. Então, a minha sugestão é:
não seja um consumista e sim um
poupador. Mesmo com pouco é
possível ter uma vida financeira
estável. Basta ter educação
financeira”.

A segunda pergunta da
entrevista foi sobre a importância do
dinheiro. A Bíblia menciona o

dinheiro em muitas situações. Ele
chega até mesmo a ser chamado
de um “deus” – Mamom (Mt
6.24). Há algum princípio
espiritual em relação ao
dinheiro? É possível falar em
bênçãos relacionadas a
prosperidade financeira?

A esse respeito o Pr. Cleverson
destacou: “A Bíblia diz que o amor ao
dinheiro é a raiz de todos os males (1ª
Timóteo 6.10). Não é o dinheiro que é
ruim é o amor a ele. Podemos ser
ricos, a Bíblia fala de Salomão, José
no Egito e tantos outros que tiveram
riquezas. Não é pecado prosperar,
agora, as bênçãos de Deus superam
as riquezas materiais. Você é
abençoado por Deus por ter uma
família, por ter a certeza de vida
eterna, o apóstolo Paulo diz que
devemos pensar nas coisas lá de
cima, é lá que Cristo está assentado a
direita de Deus Pai. Se você vive em
função do dinheiro, ele já tornou o seu
“deus”. É necessário depender de
Deus e não do dinheiro. Deus supre as
nossas necessidades”.
Complementado, o Pr. Aloízio
esclareceu: “Acredito que dinheiro é
um assunto profundamente

O Pr. ALOIZIO considera que “uma das
coisas mais importantes na vida é sa-
ber lidar com dinheiro porque a Bíblia
diz que devemos ser bons mordomos
e aplicar bem os recursos para que se
multipliquem”.

PARA APRENDER A LIDAR COM O DINHEIRO

COMO SAIR DA
POBREZA E TORNAR-
SE UM MILIONÁRIO
Aloízio Penido Bertho

Edição do Autor
2ª Edição

Onde comprar:
(32) 99986-3253

DEUS E O DINHEIRO
Gregory Baumer
John Cortines

Editora Mundo Cristão
272 páginas

Onde comprar:
Amazon

DINHEIRO NO RALO
Cleverson Pereira do Valle
Vicenza Edições Literárias

104 páginas
Onde comprar:

(19) 99619-3331

O QUE A BÍBLIA FALA
SOBRE DINHEIRO

Augustus Nicodemus
Editora Mundo Cristão

128 páginas
Onde comprar:

Amazon

Além das obras do Pr. Aloízio e do Pr. Cleverson, acrescentamos as publicações ~
da Editora Mundo Cristão, especialmente recomendadas pelo consultor

Renato Fleishner: “Deus e o dinheiro” e “O que a Bíblia fala sobre dinheiro”.
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Para ter de volta a paz e a
tranquilidade de poder dormir
tranquilo e sem sobressaltos, vale
a pena fazer alguns sacrifícios e
lutar para recuperar o controle de
suas finanças. Com base na
orientação do Senhor, em Sua
Palavra e de especialistas,
listamos aqui algumas dicas que,
se aplicadas, trarão de volta a
serenidade, o sossego e, ainda,
vão garantir a criação de uma boa
poupança!

1. Lembre-se: Você deve ser o
Senhor do dinheiro e não,
escravo!
“Ora, os que querem ficar ricos
caem em tentação, e cilada, e em
muitas concupiscências insensatas
e perniciosas, as quais afogam os
homens na ruína e perdição.
Porque o amor do dinheiro é raiz
de todos os males; e alguns, nessa
cobiça, se desviaram da fé e a si
mesmos se atormentaram com
muitas dores”. (1Tm 6.9-10)

2. A paz financeira é fruto do
planejamento e da disciplina.
Seja um vencedor nessa luta!
“Pois qual de vós, pretendendo
construir uma torre, não se assenta
primeiro para calcular a despesa e

que diante de mim estão, prossigo
para o alvo”. (Fp 3.13-14)
O segredo para deixar para trás o
hábito de consumir em excesso é
definir com clareza os seus
objetivos de vida e o caminho que
precisa percorrer para atingi-los.
Ao definir aquilo que é
realmente importante para você e
para sua família e o que precisa
fazer (e economizar) para
alcançar o que deseja, fica mais
fácil abrir mão de gastos
supérfluos, que não acrescentam
nada em médio e longo prazo, a
não ser o descontrole financeiro.

5. Cultive uma atitude generosa e
uma postura de liberalidade
“A quem dá liberalmente, ainda se
lhe acrescenta mais e mais; ao que
retém mais do que é justo, ser-lhe-á
em pura perda. A alma generosa
prosperará, e quem dá a beber será
dessedentado”. (Pv 11.24-25) e,
ainda: “Não julgueis e não sereis
julgados; não condeneis e não
sereis condenados; perdoai e sereis
perdoados; dai, e dar-se-vos-á; boa
medida, recalcada, sacudida,
transbordante, generosamente vos
darão; porque com a medida com
que tiverdes medido vos medirão
também”. (Lc 6.37-38).

verificar se tem os meios para a
concluir?” (Lc 14.28)
Uma boa prática é criar uma reserva
financeira durante os períodos de
bonança, para poder enfrentar ou
suportar os períodos de privação.
Preferencialmente, esse fundo deve
ser equivalente a, pelo menos, três
meses de suas despesas mensais.

3. Não se pode brincar com o cartão
de crédito. Se for preciso, seja
radical!
“Se o teu olho direito te faz tropeçar,
arranca-o e lança-o de ti; pois te
convém que se perca um dos teus
membros, e não seja todo o teu corpo
lançado no inferno”. (Mt 5.29)
Se for preciso, cancele os seus
cartões de crédito; ou reduza os
limites de compra desse meio de
pagamento; ou, se você é uma
pessoa disciplinada, utilize-os de
forma consciente. Nesse caso, crie
regras realistas de uso, como:
especificação de formas e casos para
o uso cartão; só sair com o cartão em
situações definidas e evitar
parcelamentos longos.

4. Aprenda a comprar somente o
que você precisa e não o que as
emoções lhe fazem desejar comprar
“... esquecendo-me das coisas que
para trás ficam e avançando para as

CINCO PASSOS PARA DORMIR TRANQUILO
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espiritual. Por esta razão a Bíblia nos
ensina em várias passagens que não
devemos ficar presos a ele porque é a
raiz de toda espécie de males
(1Timóteo 6:10). Por outro lado, a
liberalidade produz bênçãos
incontáveis porque este foi o modelo
deixado por Deus para auferirmos
prosperidade no que diz respeito as
coisas materiais, como afirma o
Senhor Jesus: “Dai, e ser-vos-á dado;
boa medida, recalcada, sacudida ...”
(Lc 6.38).

Respondendo a terceira
pergunta, “Qual o caminho ou
atitudes que uma pessoa
endividada e sem controle de sua
situação econômica deve adotar
para reencontrar a paz
financeira?” o Pr. Aloízio explicou:
“Costumo dizer que uma das coisas
mais importantes na vida é saber
lidar com dinheiro porque a Bíblia
diz que devemos ser bons mordomos e
aplicar bem os recursos para que se
multipliquem. No entanto as pessoas,
em geral, não são ensinadas a lidar
com dinheiro e quase sempre se

endividam porque não tem noção
sobre planejamento financeiro e
muito menos de como aplicar seus
recursos. A primeira coisa que a
pessoa precisa fazer é buscar
orientação sobre o assunto e ser
disciplinada com o uso do dinheiro.
Não é o quanto se ganha que faz a
diferença, mas sim como se gasta.
Faça um planejamento básico mensal
com suas rendas e despesas. O
dinheiro não pode acabar antes que o
mês termine! Esta é a regra mãe de
todas as demais. Corte o que não
couber no orçamento porque sempre
tem que sobrar alguma coisa para ser
aplicada em algum tipo de
investimento”. E o Pr. Cleverson
lembrou que “Em Romanos 13.8, a
Bíblia diz: “A ninguém devais coisa
alguma, a não ser o amor com que
vos ameis uns aos outros; porque
quem ama aos outros cumpriu a lei.”
Como exemplo, apresento algumas
sugestões para sair da dívida que
aprendi no Instituto Haggai: a)
Elimine por completo as compras
parceladas; b) Venda o carro (se

O Pr. CLEVERSON lembra: “É necessário
o contentamento com uma vida sim-
ples. Conforme Paulo explica em 1ª
Timóteo 6.8: “Tendo, porém, sustento,
e com que nos cobrirmos, estejamos
com isso contentes”. Não podemos ser
gananciosos.
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tiver); c) Não coma fora de casa; d)
Corte cursos extras; e, finalmente, e)
Negocie com bancos as suas dívidas
– eles têm um setor próprio para
renegociação de dívidas. Busque ter
educação financeira, faça um
planejamento orçamentário, crie
metas de gastos. Crie metas de
poupança e negocie com os credores e
priorize eliminar as dívidas com os
juros maiores”.

E, por fim, a quarta pergunta,
“Como aplicar na vida o
mandamento do Senhor: “Não
ajunteis tesouros na terra, onde a
traça e a ferrugem tudo
consomem, e onde os ladrões
minam e roubam. Mas ajuntai
tesouros no céu, onde nem a
traça nem a ferrugem consomem,
e onde os ladrões não minam,
nem roubam. Porque onde
estiver o vosso tesouro, aí estará
também o vosso coração” (Mt
6.19-21)” foi respondida pelo Pr.
Cleverson que ensinou: “É
necessário o contentamento com uma
vida simples. Conforme Paulo explica
em 1ª Timóteo 6.8: “Tendo, porém,
sustento, e com que nos cobrirmos,
estejamos com isso contentes”. Não
podemos ser gananciosos. A história
mostra grandes impérios que ruíram
pela ganância, o desejo de ter muito.
Não podemos confundir ambição com
ganância, o ganancioso não chega a
lugar algum. A ambição, no bom
sentido do termo, significa ser um
visionário, alguém que não está

satisfeito com a situação atual e
deseja crescer, melhorar. É necessário
entender que a nossa vida aqui é
passageira, portanto, vivamos hoje
como se Cristo voltasse amanhã, com
contentamento. Tendo muito ou
pouco estejamos contentes”. E,
finalizando, o Pr. Aloízio definiu: “As
palavras de Jesus não querem dizer
que as pessoas não possam ter bens
materiais ou, até mesmo, serem ricas.
O Mestre está nos ensinando que o
dinheiro, pouco ou muito, não pode
nos dominar, porque quando a pessoa
é dominada por ele torna-se escrava e
idólatra. Mas, quando ela utiliza os
bens materiais para abençoar aos
outros, acaba sendo alvo de bênçãos
ainda maiores por parte do Senhor
que ama o coração generoso. Isto é
ajuntar tesouro no céu. Por isto eu

acredito que o segredo do sucesso
financeiro está na liberalidade e na
fidelidade, principalmente com as
coisas de Deus!”

.....

Seja qual for a sua situação – de
fartura ou de privações, além de
tudo, que você consiga ser como o
apóstolo Paulo, que declarou: “Digo
isto, não por causa da pobreza,
porque aprendi a viver contente em
toda e qualquer situação. Tanto sei
estar humilhado como também ser
honrado; de tudo e em todas as
circunstâncias, já tenho experiência,
tanto de fartura como de fome; assim
de abundância como de escassez;
tudo posso naquele que me fortalece”.
(Fp 4.11-13)

ANDAR com as finanças equilibradas gera reflexos em todas as demais áreas da
vida. E, para ter equilíbrio no uso do dinheiro é preciso seguir os princípios que a
Bíblia ensina como generosidade, prudência, sabedoria e, acima de tudo, ter o
Senhor em primeiro lugar.
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Vitaminas do Complexo B
Vitais para a manutenção da boa

saúde emocional e mental
As vitaminas do complexo B são as maiores responsáveis pela manutenção da saúde

emocional e mental do ser humano. Como o organismo não faz reservas de vitamina B, é necessário
que ela seja reposta diariamente, seja por meio da alimentação ou através de suplementos.

a verdade, quando
se fala em
“vitamina B”,

estamos falando de um
complexo de oito
vitaminas diferentes ou o
“complexo B”. E todas elas
são necessárias e
contribuem para a boa
saúde emocional e mental
do ser humano, sendo
fundamentais para evitar e
tratar casos de depressão e
ansiedade. Além disso,
ajudam a manter a saúde
dos nervos, pele, olhos,
cabelos, fígado e boca,

assim como a tonicidade
muscular do aparelho
gastrintestinal.
Além de tudo isso, as
vitaminas do complexo B
facilitam a digestão e
absorção dos carboidratos,
das proteínas e das
gorduras. No estômago, as
vitaminas B estimulam a
liberação e controle do
suco gástrico, ajudando na
absorção e digestão dos
nutrientes e, dessa forma,
aumentando a eficácia de
uma dieta. Elas ajudam
manter a saúde da pele e o

crescimento do cabelo. E,
finalmente, contribuem
também para a regulação
do apetite.
Para quem pratica
esportes ou alguma
atividade física a
suplementação com as
vitaminas do complexo B
são normalmente
indicadas.
Sintomas da falta da
Vitamina B – As
consequências no
organismo humano da
falta de vitaminas do
complexo B são

geralmente neurológicas,
gastrointestinais ou
dermatológicas. As
principais consequências
são: Alterações no sono;
Depressão; Irritabilidade;
Alterações do humor;
Perda de apetite, náuseas
e diarreias; Tremores e
dores de cabeça; Queda de
cabelo; Pele opaca e
flácida; Fadiga e falta de
energia; Diminuição da
concentração; Dores de
cabeça; Anemia e
Inflamações nos nervos,
pele e garganta.
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SAÚDE & VIDA

N

AS VITAMINAS do Complexo B contribuem significativamente para a manutenção da boa saúde emocional, contribuindo
para uma vida mais dinâmica, alegre e realizada
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CONHEÇA AS VITAMINAS
DO COMPLEXO B

TIAMINA – VITAMINA B1: A tiamina é
importante para produção de ácido
clorídrico e para a formação do
sangue. Tem importante função no
metabolismo dos carboidratos. Não há
problema se for ingerida em excesso,
pois ela não se acumula no organismo
(é eliminada pelas fezes). A absorção
fica prejudicada com o consumo
elevado de álcool, que interfere no
transporte da substância. A deficiência
de vitamina B1 manifesta-se
principalmente em pacientes
alcoólatras e é denominada beribéri.
A falta da tiamina provoca: fadiga,
depressão, anorexia e instabilidade
emocional. Podem aparecer também
sintomas gastrointestinais e
insuficiência cardíaca.

RIBOFLAVINA – VITAMINA B2: A
riboflavina é fundamental no processo
metabólico de proteínas, carboidratos
e gorduras. A riboflavina também está
envolvida nos processos de
manutenção da integridade cutânea.
Ela é necessária para a formação de
hemácias, produção de anticorpos,
respiração celular e para o
crescimento de forma geral. Alivia a
fadiga ocular (vista cansada) e é
importante na prevenção e
tratamento da catarata. Participa do
metabolismo de carboidratos,
gorduras e proteínas.

NIACINA – VITAMINA B3: É necessária
para a circulação adequada e para uma
pele saudável. Ela ajuda no
funcionamento do sistema nervoso,
no metabolismo de carboidratos,
lipídeos e proteínas, e na produção de
ácido clorídrico para o sistema
digestivo. A niacina reduz o colesterol
e melhora a circulação.

ÁCIDO PANTOTÊNICO – VITAMINA B5:
Conhecida como a vitamina
“antiestresse”, a vitamina B5 atua na
produção dos hormônios suprarrenais
e na formação de anticorpos. A
utilização de vitaminas auxilia na
conversão de lipídeos, carboidratos e
proteínas em energia. Esta vitamina é
necessária para produzir esteroides
vitais e cortisona na glândula
suprarrenal e é um elemento
essencial da coenzima A.

PIRIDOXINA – VITAMINA B6: A
piridoxina participa de mais funções
orgânicas do que qualquer outro
nutriente isolado. Muitas reações do
metabolismo são dependentes da
piridoxina. É importante tanto para a
saúde física quanto mental. A
vitamina B6 é uma coenzima e
interfere no metabolismo das
proteínas, gorduras e triptofano. Atua
na produção de hormônios e é
estimulante das funções defensivas
das células. Participa no crescimento
dos jovens.

BIOTINA – VITAMINA B7: A biotina
ajuda no crescimento celular,
produção de ácidos graxos,
metabolismo de carboidratos, lipídeos
e proteínas, e na utilização das
vitaminas do complexo B. A biotina
pode evitar a queda de cabelos em
alguns homens.

ÁCIDO FÓLICO – VITAMINA B9: Ácido
fólico, também conhecido como folato,
metilfolato ou vitamina B9.
Considerado um alimento para o
cérebro, o ácido fólico é necessário à
produção de energia e formação das
hemácias. O folato é necessário para
numerosas funções do corpo. Entre
elas: a síntese e reparação do DNA,
divisão e crescimento celular,
produção de novas proteínas,
formação de hemácias. O folato é
importante para a saúde
cardiovascular e do sistema nervoso.

COBALAMINA – VITAMINA B12: É
necessária na prevenção da anemia.
Auxilia na formação e longevidade das
células. Essa vitamina também é
necessária à digestão apropriada,
absorção dos alimentos, síntese de
proteínas e metabolismo de
carboidratos e lipídeos. Além disto, a
vitamina B12 previne danos aos
nervos, mantém a fertilidade e
promove o crescimento e
desenvolvimento normais. É
essencial para o funcionamento da
célula, principalmente no trato
gastrointestinal, medula óssea e
tecido nervoso. É necessária para a
formação de DNA e afeta a formação
de mielina.

FONTES DAS
VITAMINAS DO
COMPLEXO B

Vitamina B1 (Tiamina):
Carnes vermelhas, fígado,
legumes cereais, leite e ovos.

Vitamina B2 (Riboflavina):
Carnes vermelhas e brancas,
fígado, leite, queijos e ovos.

Vitamina B3 (Niacina):
Carnes vermelhas e brancas,
fígado, ovos e germe de trigo.

Vitamina B5 (Ácido
Pantotênico):
Carnes vermelhas, fígado, rins,
germe de trigo, brócolis,
batata e tomate.

Vitamina B6 (Piridoxina):
Carnes vermelhas, fígado, leite
e ovos e germe de trigo.

Vitamina B7 (Biotina):
Carnes vermelhas, gema de
ovo, cereais.

Vitamina B9 (Ácido Fólico):
Miúdos, vegetais folhosos,
legumes, milho e amendoim.

Vitamina B12 (Cobalamina):
Carnes vermelhas e brancas.

Foto de Foodie Factor no Pexels
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Curso prepara líderes para trabalhar
mudanças geracionais

Programado para acontecer no sábado, 9 de abril, o Curso Geração Conectada é uma excelente
oportunidade para o aperfeiçoamento de líderes de ministérios com adolescentes e jovens

s alterações
comportamentais
associadas as
mudanças

geracionais são a causa –
muitas vezes – dos
problemas mais difíceis de
serem solucionados pelos
líderes da igreja. Pastores,
educadores religiosos,
professores de classes de
ensino bíblico, líderes de
células ou pequenos
grupos, líderes de
ministérios, pais... todos
têm um desafio em
comum: descobrir como

lidar com os adolescentes
e jovens da atualidade.
Nascidos num mundo
conectado, hiper
consumista, imediatista e
egocêntrico, os jovens pós
anos noventa e os
adolescentes pós anos
2000 exigem novas
estratégias e abordagens
diferentes dos seus
interlocutores.
Para que se tenha uma
ideia do tamanho desse
desafio, o Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística, IBGE, estima

que os jovens entre 15 e
29 anos correspondem a
23% da população
brasileira, somando mais
de 47 milhões de pessoas.
Uma proposta – Como
uma resposta a esta
situação o Ministério Vida
Radiante, Centro de
Juventude Cristã oferece
o Curso Geração
Conectada, para líderes de
Ministérios com
Adolescentes e Jovens.
Programada para
acontecer no dia 9 de
abril, com início às 8h30,

a próxima edição do Curso
será ministrada no
Auditório do Centro
Cultural da Bíblia, da
Sociedade Bíblica do
Brasil, no Rio de Janeiro.
O Curso é ministrado no
formato presencial e seu
conteúdo é ministrado em
10 horas-aula, com a
mediação de dinâmicas,
perguntas e respostas e de
uma apostila impressa,
distribuída aos
participantes.
Segundo o Pr. Gilton
Medeiros, esse curso
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A GERAÇÃO pós milênio precisa encontrar em Jesus as respostas que buscam para as suas inquietações e o Ministério
com Juventude precisa estar preparado para isso
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“oferece aos seus
participantes os passos
para a estruturação de um
Ministério com Juventude
Saudável, de modo que
possam: compreender e
aplicar uma nova visão de
Ministério com a

Juventude; conhecer
ferramentas para o
desenvolvimento sadio do
Ministério e associar o
trabalho do Ministério com
Juventude ao Ministério da
Igreja, visando o
cumprimento da Grande

Comissão”.
O Curso é ministrado em
quatro sessões, com
intervalos para troca de
ideias e visita ao estande
montado para estas
ocasiões com livros,
Bíblias, recursos e
materiais diversos. Os
temas das plenárias são:
Princípios de liderança;
características
psicossociais dos jovens e
adolescentes; ministério e
vida, ministério e
instituição; recursos para a
realização do ministério e,
finalmente, o lugar do
ministério com jovens e
adolescentes na igreja
local.
PÚBLICO ALVO – Esse Curso é
para quem lidera o
Ministério com a
Juventude na Igreja;

trabalha com adolescentes
ou com jovens; pastoreia
uma igreja; atua em
Equipes Pastorais; estuda
em Seminários e
Faculdades Teológicas ou
ainda, atua na igreja como
Diácono, Presbítero, além
de estudantes e demais
interessados em liderança.

Para mais informações ou
inscrições – Faça a sua
inscrição pelo site
juventudecrista.com.br
(link: https://
juventudecrista.com.br/
curso-geracao-conectada/)
ou ligue para 21 2516-
6080 ou 98509-7276
(WhatsApp) ou ainda,
envie uma mensagem para
cursos@juventudecrista.com.br.
Organize uma caravana de
sua igreja e participe!

21 2516-6080 / 98509-7276 (WhatsApp)
Site: juventudecrista.com.br

E-mail: cursos@juventudecrista.com.br

AS DICAS DO CURSO
09 de Abril

De 08h30 às 17h00
Auditório do Centro Cultural da Bíblia – SBB

Rua Buenos Aires, 135 - Centro
Rio de Janeiro, RJ

OUTRAS INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES

NASCIDOS num mundo em que a internet já estava presente, a geração Alfa não imagina a vida sem conexão digital
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os 95 anos,
completados no dia
1º de janeiro, Elmira
Pasquini entrou para

o descanso do Senhor na
sexta-feira, 25 /02, por causas
naturais. Foi por iniciativa e
grande empenho dessa
guerreira de oração que o
escritório da Portas Abertas
foi fundado no Brasil, em
1978.
O primeiro contato dela com
a realidade da Igreja
Perseguida foi com a leitura
do livro “O Contrabandista de
Deus”, best-seller do Irmão
André, que havia fundado a
Open Doors em 1955, na
Holanda. Em uma
conferência da International
Hospital Christian Fellowship
(Aliança Cristã Hospitalar
Internacional, IHCF), na
Áustria, em 1972, ela
conheceu o Irmão André
pessoalmente. Quando teve
oportunidade de conversar
com ele, perguntou: “Quando
você irá para o Brasil?”, e a
resposta imediata foi: “Ore”.
Em 1977, Elmira recebeu a
informação de que o Irmão
André passaria pelo Brasil e
falaria no Maracanã. Ela foi
para o Rio de Janeiro para
participar do evento e
conseguiu marcar uma
reunião com o Irmão André
em São Paulo. Ela também
organizou uma reunião de
oração pelos cristãos
perseguidos com a presença
do Irmão André na Igreja
Batista da Liberdade. O
encontro, que contou com
mais de mil pessoas, foi um
marco de oração pela Igreja
Perseguida.
As ofertas levantadas nas
visitas do Irmão André foram
destinadas ao estabelecimento
do ministério da Portas
Abertas no Brasil, que se deu
oficialmente em 1º de maio
de 1978. Durante um bom
tempo, a organização

funcionou na casa da Irmã
Elmira.
Ela foi uma mulher
determinada e de muita
coragem. “Ela tinha um senso
de urgência diferenciado e
uma convicção de que deveria
agir. Ao receber um
direcionamento de Deus ela
não ficava parada. E foi assim
com a fundação da Portas
Abertas no Brasil”, disse o

para o escritório da Portas
Abertas regularmente.
Mesmo já com as limitações
devido à idade avançada, ela
via os nomes de quem
participou na produção da
revista e pedia para falar com
cada um. Ela queria saber
como os colaboradores
estavam e se preocupava com
o bem-estar do secretário-
geral.
Segundo Marco Cruz,
secretário-geral da Portas
Abertas Brasil, ela sempre
tinha uma palavra de
encorajamento a ele e à
equipe. “Sou grato a Deus
pela vida e o legado da irmã
Elmira. Nossas conversas por
telefone, no escritório da
Portas Abertas e em sua casa
em Atibaia me farão falta. Ela
sempre tinha uma palavra de
encorajamento. Fazia questão
de saber como estava a
família, o trabalho da Portas
Abertas e a equipe.
Lembrava-se de alguns
nomes e compartilhava
comigo como ainda falava
sobre a Igreja Perseguida em
sua igreja e sempre que tinha
uma oportunidade”.
Ela acompanhava o
andamento do ministério e se
importava com o número de
parceiros no Brasil, pois era
uma intercessora ativa e fazia
todo o possível para que a
causa dos cristãos perseguidos
fosse conhecida por mais
pessoas. Certa vez, ela disse:
“Conhecer a Portas Abertas
foi o maior privilégio que eu
tive”.
Marco ainda lembra que ela
não se orgulhava ou se gabava
de seus feitos. “Ela sempre
repetia: ‘sabe por que a
organização cresceu? Porque
eu não fiz nada, foi Deus
quem fez’. Ela fará falta neste
mundo. Oramos e pedimos o
consolo do Espírito Santo para
a família, amigos e para nós
todos", completa o líder

Morre a fundadora da Missão
Portas Abertas no Brasil

ELMIRA PASQUINI deixa um legado de engajamento,
fé e amor pela Igreja Perseguida

secretário-geral da
organização, Marco Cruz.
Apoio constante – Elmira fez
parte da diretoria da Portas
Abertas Brasil por pelo menos
mais três anos. Mas mesmo
depois de se desligar da
diretoria, sempre fez questão
de acompanhar o trabalho de
perto. Era leitora assídua da
Revista Portas Abertas.
Ao longo dos anos, ela ligava
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Pastor Jonanias
descansou

Faleceu, aos 81 anos, no
dia sete de fevereiro, o Pr.
Jonanias Soares de Menezes
devido a complicações de saú-
de após ser internado em
Hospital, no Rio de Janeiro.

Nascido em 12 de junho
de 1941, o Pr. Jonanias pasto-
reava a 1ª Igreja Batista da
Freguesia, em Jacarepaguá,
na Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro. Deixa
viúva a irmã Eunice Menezes, além de filhos e ne-
tos.
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Encontro de Negócios da ABME
destaca o valor da educação

Realizado na quarta-feira, 16 de março, o 8º Encontro de Negócios da ABME - Associação
Brasileira de Mídias Evangélicas destacou a importância da educação para o Processo

de Aperfeiçoamento da Comunicação e das Liberdades Constitucionais

om palestra do Prof.
Isaias Júnior, Diretor
Geral da Faculdade

Vitória em Cristo, o 8º
Encontro de Negócios da
ABME reuniu líderes
denominacionais evangélicos,
empresários de vários
segmentos de negócios,
autoridades, filiados e outros
formadores de opinião que
prestigiaram o evento.

Realizado no Hotel
Guanabara, Centro do Rio de
Janeiro, e seguido de almoço
com network, o evento teve
início com a oração da Bispa
Eliane França, Diretora de
Expansão da ABME, contou
com a direção e apresentação
feita pelo Vice-Presidente, Pr.
Gilton Medeiros, Coordena-
ção Operacional do Diretor

Executivo Sandro Genaro e
Apoio Logístico do 1º Tesou-
reiro, Paulo Ricardo Barreto.
A conclusão se deu, com os
votos de êxito aos participan-
tes, proferidos pelo Presiden-
te da ABME, Orli Rodrigues,
e oração feita pelo Pr. Paulo
Ronaldo, da Igreja Assembleia
de Deus em Cordovil, Rio de
Janeiro.

Rodada de Negócios – A
Rodada de Negócios, realizada
em duas etapas, contou com a
participação de representan-
tes das empresas patrocinado-
ras Colégio Batista Rio de
Janeiro, Mar Aberto e
Disconildo, além das empre-
sas Ágathos Play, Mary Kay,
YouDelivery, Atomy, Amazô-
nia Rio, das instituições
Instituto dos Advogados do

Brasil – IAB, do Fórum das
Mulheres Empreendedoras
do Rio de Janeiro, do Projeto
Missionário Boas Novas e de
empresários e profissionais
liberais.

Condições especiais – as
empresas patrocinadoras do
Encontro de Negócios
participam do evento em
condições especiais, com um
tempo maior para divulgação
dos seus produtos, exibição de
vídeos além de inclusão de
logomarcas nas peças
promocionais do evento,
entre outras vantagens.

Encontro de Mulheres – Na
ocasião a Presidente Nacional
da ABME Mulher, a designer
de joias e empresária Kristhel
Byancco anunciou a realização
do 1º Encontro da ABME

Mulher, que será realizado no
dia 10 de maio, no Hotel
Pestana Rio Atlântica, em
Copacabana, Zona Sul do Rio
de Janeiro.

Encontro de Negócios – O
próximo Encontro de
Negócios ABME será no dia
22 de junho de 2022, no
Hotel Windsor Guanabara, no
Centro do Rio e os interessa-
dos já podem reservar a sua
vaga! As inscrições antecipa-
das proporcionam condições
diferenciadas, como: Foto e
nome no crachá personaliza-
do; nome impresso no
Certificado de Participação
(válido para contagem de
atividade acadêmica) e
atendimento preferencial na
entrada do evento.
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CACAU DE BRITO
Advogado, Coordenador do

Fórum da Cidadania e membro
da Igreja Batista Itacuruçá, no

Rio de Janeiro

cacaudebrito@gmail.com

CHUVAS EM PETRÓPOLIS:
TRAGÉDIA ANUNCIADA

AS FORTES CHUVAS que
atingiram a cidade de
Petrópolis, na região
serrana do Rio de Janeiro,
causaram muita tristeza,
mortes e destruíram
praticamente toda a
cidade. Muitas famílias
perderam seus parentes e
perderam suas casas.
Porém, a culpa não é
somente da forte chuva
como os governantes
preferem falar.
Já vivenciamos diversos
casos que acontecem no
verão, mas mesmo assim,
os políticos e a sociedade
não realizaram medidas
para que casos de devasta-
ção como esse se repetis-
se.
Podemos afirmar que o
que ocorreu foi um
“desastre anunciado”, já
que se sabia sobre o risco
de ter chuvas intensas na

região dias antes. A
prefeitura poderia ter
alertado a população e
realizado medidas
emergenciais para assim
diminuir o impacto das
chuvas na cidade.
Em 2017, um levantamen-
to foi feito na cidade e se
descobriu que tinha mais
de 15 mil residências em
áreas de risco e risco
muito alto para
deslizamento de terras. E
a pergunta que fica é: o
que foi feito desde 2017
para que catástrofes não
ocorressem mais?
De acordo com o que foi
visto, nos locais que mais
foram afetados pelas
chuvas teve aumento do
número de ocupação.
Muitas vezes sendo
ocupações totalmente
irregulares. Ou seja, a
população constrói as casas

sem saber dos riscos que
podem acontecer.
É importante que os
políticos se preocupem
mais com a questão de
moradia e controle
habitacional. Além de
realizar obras para reduzir
os riscos como
desassoreamento de rios,
contenção de encostas e
reflorestamento são
essenciais para prevenir
tragédias causadas pelas

chuvas.
Além de precisarmos que
os políticos realmente
tomem medidas para
proteger a cidade de
tragédias, a população
também precisa fazer sua
parte. O Meio Ambiente
está nos mostrando que já
passou da hora de preser-
vamos mais a Natureza.
Preservando a natureza,
preservamos também a
nossa existência.

POLÍTICA & CIDADANIA

COM UM SÍTIO histórico de inestimável valor, a Cidade Imperial de Petrópolis é um triste exemplo do descaso do poder
público no Brasil
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Centro Universitário da Zona Oeste
é incorporado à UERJ

Fundação Centro
Universitário Esta-
dual da Zona Oeste
(Uezo) será incorpo-

rada à Universidade do Estado
do Rio de Janeiro (Uerj). É o
que determina a Lei 9.602 /22,
de autoria do Poder Executivo,
sancionada pelo governador
Cláudio Castro e publicada no
Diário Oficial de quarta-feira,
dia 23 /03. Com a medida, o or-
çamento da Uezo previsto para
2022, de R$ 65,5 milhões, será
transferido para a Fundação
Universidade do Estado do Rio
de Janeiro (UERJ).

Caberá à Uerj a manuten-
ção dos mesmos números de
cursos de graduação e pós-gra-
duação oferecidos atualmente
pela Uezo, sem redução do nú-
mero de vagas e bolsas estu-
dantis disponibilizadas. Com a

incorporação, a unidade passa a
ser um campus da Uerj na
Zona Oeste, com sede provisó-
ria no Instituto Sara Kubits-
chek até a sua transferência para
uma instalação definitiva no
bairro de Campo Grande, de
Bangu ou de Santa Cruz.

A norma estabelece que a
Uerj está autorizada a realizar
todas as ações de obtenção de
recursos para implementação
do Campus Uerj - Zona Oeste.
A administração central da
UERJ dará suporte integral à
manutenção de todas as ativi-
dades de ensino, pesquisa, ex-
tensão e inovação do novo
campus, contribuindo para o
desenvolvimento econômico e
social da região.

A medida prevê ainda que
a Uerj deverá aprovar, em até
um ano, um Plano de Desen-

volvimento Institucional com
vigência de dez anos para a ex-
pansão do Ensino Superior na
Zona Oeste, assim como o de-
senvolvimento de ações nas
áreas de ensino de graduação e
de pós-graduação, de pesquisa
e de extensão.

Transferência de servidores
– Haverá a transferência de todo
o patrimônio da Uezo, além de
servidores, gratificações espe-
ciais e o acervo de dados sobre
docentes, alunos e técnicos. A
universidade também ficará
responsável por todas as avalia-
ções necessárias para o enqua-
dramento dos concursados, ga-
rantindo a isonomia salarial e a
evolução na carreira de acordo
com os quadros atuais da Uerj
– sem prejuízo de qualquer
vencimento, gratificação, direi-
to ou vantagem.

Os valores de cargos em co-
missão e funções gratificadas,
além de adicionais e auxílios,
serão padronizados, levando em
conta sempre aqueles de mai-
or valor – sejam da Uerj ou da
Uezo. Caso haja eventual redu-
ção salarial, o servidor irá rece-
ber a diferença na forma de
Vantagem Pessoal Nominal-
mente Identificada (VPNI),
corrigida por posteriores repo-
sições salariais. O concurso pú-
blico previsto no Plano de Re-
cuperação Fiscal, remetido à
Secretaria do Tesouro Nacional,
em 10 de setembro de 2021,
será transferido para a Uerj.
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ORÇAMENTO: ESSENCIAL
PARA A IGREJA

JONATAS NASCIMENTO
Empresário contábil, diácono

Batista e autor da obra
“Cartilha da Igreja Legal”

jonatasnascimento@hotmail.com

SÃO POUCAS E TÍMIDAS  as
obras que versam sobre admi-
nistração eclesiástica no mun-
do evangélico. Não foi sem ra-
zão que o Manual da Igreja e do
Obreiro, de autoria do saudoso
pastor e doutor Ebenézer Soa-
res Ferreira, lançado em 1973,
transformou-se em best seller
e tem sido leitura obrigatória
para quem milita na área de
gestão e pastoreio em espaços
eclesiásticos.

Da bibliografia constam
nada menos que setenta e oito
fontes, mas nenhuma obra ci-
tada tem cunho predominan-
temente administrativo. Res-
salte-se que apenas dois capí-
tulos tratam de administração
e finanças, isso numa obra de
aproximadamente 450 páginas.

Digna de registro foi a con-
tribuição do pastor e advogado
Genésio Pereira através d’O
Jornal Batista e que mais tarde
escreveu uma obra de muita
utilidade, intitulada Igreja Pes-
soa Jurídica.

Somente no ano de 2006
chegou até nós uma obra mais
robusta, de autoria de Aristeu
e Valdo Romão, incontestes au-
toridades nos temas abordados
no Manual do Terceiro Setor e
das Instituições Religiosas, pu-
blicado pela Editora Atlas, pois
que são operadores do Direito
e das Ciências Contábeis, sen-
do o último pastor evangélico.

Considerei importante fa-
zer esse registro para que tais
obras e autores não caiam no
esquecimento, pois grandes
foram as suas contribuições,
especialmente para os batistas
brasileiros. Feita esta introdu-
ção, e considerando o início de
um novo ano, quando certa-
mente muitas igrejas ainda es-
tão brigando com as suas finan-
ças para honrar compromissos
que deveriam ter sido honra-
dos no ano findo, transcrevo
alguns ensinamentos extraídos

da já mencionada obra de Oli-
veira e Romão, pedindo ao Se-
nhor bênçãos infindas às igre-
jas, tesoureiros e gestores:

Transcrição: “Como prepa-
rar um orçamento? Sua impor-
tância na execução

Um orçamento exige três
momentos: 1º) Previsão; 2º)
Execução; e 3º) Avaliação.

1º) Previsão: Analisaremos
num primeiro instante a sua
previsão. Nesta etapa temos
uma ordem a seguir, partimos
de uma pesquisa e este é o
momento em que precisamos
ter em mãos informações das
entradas e saídas que a igreja
teve em determinado período
que julgamos suficiente para
dar elementos para compreen-
dermos como se comportaram
as receitas e as despesas da igre-
ja. Esse período pode ser de
doze meses ou até mais. Apu-
ram-se as receitas do período,
faz-se a média delas, conside-
rando as diferentes rubricas,
como dízimos, ofertas de cons-
trução, missões etc. O mesmo
deve ocorrer em relação a cada
item de despesas, tais como li-
teratura, água, luz, telefone,
construção, proventos pasto-
rais, manutenção do prédio etc.
Da somatória de cada um des-
ses itens apura-se a média que
teve no ano, se este for o perí-
odo definido.

Feito isto, não temos ainda
os valores dos itens das recei-
tas e das despesas previstas
para o período do orçamento
que estamos elaborando, pre-
cisamos corrigir esses valores
obtidos para o momento de apli-
carmos algum indexador que
atualizará a média obtida, po-
dendo ser usado o IGP-M, o
dólar ou outro índice oficial di-
vulgado pela imprensa.

Outro passo a ser conheci-
do nesta etapa da previsão é co-
nhecer os planos que a igreja
tem para as suas atividades para

o período que está sendo orça-
do, pois esses interferirão no
orçamento. Como por exem-
plo compra de imóveis, móveis
e instrumentos, reformas,
construção, abertura de novos
campos missionários, organiza-
ção de igreja. Neste caso, espe-
cialmente as despesas costu-
mam ser maiores e ocorre tam-
bém a redução de receita em
face de transferência de mem-
bros para uma nova igreja.

Após esses cuidados, esta-
mos em condições de preparar
um mapa orçamentário, os va-
lores das receitas e despesas já
podem ser projetados, pois já
estarão livres de possíveis fa-
tos que não estão sendo obser-
vados e que por certo refletiri-
am na projeção a ser conside-
rada no orçamento.

É de suma importância que
este trabalho já devidamente
organizado seja apresentado à
igreja e por ela aprovado, pois
de nada adianta fazer um estu-
do e preparar um orçamento
se a igreja não o adotar.

2º) Execução: Uma vez
aprovado pela igreja, agora sim
você dispõe de parâmetros para
desenvolver o seu trabalho.
Você não pode esquecer que
existe um planejamento finan-
ceiro que a igreja se autopropôs
e que precisa ser obedecido.

E isto implica em conscien-
tização da igreja e aqui se re-
querem a segurança e a firme-
za do tesoureiro; exige-se o
apoio de toda a liderança da igre-
ja e especialmente do pastor.
Nesta fase o trabalho do tesou-
reiro torna-se desgastante, mas

absolutamente necessário para
o cumprimento fiel do que a
igreja decidiu. Veja como você
é exigido. Você agora tem um
trilho onde você deve andar e,
sem dúvida, isto é de funda-
mental importância para a exe-
cução do seu trabalho, isto lhe
dará tranquilidade e limites,
além de indicar para a igreja a
sua realidade financeira, impe-
dindo assim despesas não orça-
das que tantas vezes compro-
metem a vida financeira dela.

3º: Avaliação: Verifica-se
neste tópico o real comporta-
mento das finanças diante da
previsão orçamentária, onde
comparamos as contas orçadas
e divergências que poderão
ocorrer. Como exemplo: Dimi-
nuíram os dízimos da igreja.
Qual a razão? Os crentes estão
de férias? Há esfriamento?
Houve erro de registro por par-
te do tesoureiro? O orçamento
permite visualizar tais ques-
tões, ao passo que sem essa fer-
ramenta problemas como es-
ses poderão causar furos de cai-
xa, quando se gasta mais do que
se tem. A consequência natu-
ral é o endividamento da igre-
ja, que merece ser cuidado para
mostrar sua relevância no
mundo e seu diferencial. Por-
tanto, do tesoureiro exigem-se
dedicação, zelo e disposição parta
cumprir esta tarefa tão impor-
tante que o cumprimento do
orçamento”.

“Quem planeja
tem futuro, quem não
planeja tem destino”
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AS IGREJAS E A EMENDA
CONSTITUCIONAL 116
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"BREAKING NEWS"!
Contando com a
condescendência de nossos
leitores, neste mês
interrompemos a série sobre
as ’Drogas’, que prossegue
em abril; eis que, agora em
março, enfocamos a temática
tributária, à luz da
promulgação em 18.02.2022,
pelo Congresso Nacional da
Emenda Constitucional 116,
proposta, pelo então, Senador
Marcelo Crivela, RJ, dispondo
que: “(...) não incide sobre
templos de qualquer culto,
ainda que as entidades
abrangidas pela imunidade de
que trata a alínea b do inciso
VI do caput do artigo 150 desta
Constituição sejam apenas
locatárias do bem imóvel.(...)”,
que envolve a atuação
operacional das igrejas.
O Judiciário Pátrio vem,
equivocadamente, desde a
CF/1988, Não Aplicando a
Imunidade Tributárias as
Entidades Religiosas com a
Abrangência do Art. 150:
“(...) Sem prejuízo de outras
garantias asseguradas ao
contribuinte, é vedado à União,
aos Estados, ao Distrito Federal
e aos Municípios (...)”, “(...) VI
- instituir impostos sobre: a)
(...);  b) templos de qualquer
culto (...), §4º, “As vedações
expressas no inciso VI, alíneas b
e c, compreendem somente o
patrimônio, a renda e os
serviços relacionados com as
finalidades essenciais das
entidades nelas mencionadas.
(...)”, ora ampliado pela
Emenda Constitucional 116.
Este é o caso da cobrança do
IPTU sobre os imóveis

alugados pelas organizações
religiosas para suas finalidades
de crença, de todas as
confissões de fé, pois o texto
constitucional é expresso
quando refere-se a extensão
da imunidade aos templos de
qualquer culto, sem qualquer
especificação da
obrigatoriedade de
comprovação da propriedade
do imóvel utilizado pelas
denominações religiosas, não
cabendo as autoridades
públicas o estabelecimento de
critérios diferenciados da lei
fundamental do país.
Orienta a Bíblia: ‘Dar a César
o que de César, e a Deus o
que é de Deus’, (Marcos
17:17), contudo, nem sempre
Estado quer o que é só dele;
pois, infelizmente foram
acumulando-se julgamentos
contrários ao reconhecimento
da imunidade tributária em
razão da ausência de
comprovação da propriedade,
desta forma, cerceando o
exercício da fé no brasil por
vias transversas, que é a
negação ao direito
estabelecido cristalinamente
na Constituição Federal, o que
ocorreu com a Igreja
Universal do Reino de Deus,
obrigada a pagar iptu de
imóvel alugado para cultos
espirituais, desde 1990, a
Prefeitura de Belo Horizonte,
MG, num julgamento
definido em 2002 pelo
Superior Tribunal de Justiça.
Anote-se que algumas
prefeituras pelo país,
estabeleceram legislação
municipal estendendo a
imunidade tributária do IPTU

GILBERTO GARCIA
Advogado, Mestre em Direito,

Conferencista e Escritor.
Diretor do site “O Direito Nosso

de Cada Dia”

www.direitonosso.com.br

“Bem aventurados os
que observam o direito,

que praticam a justiça em
todos os tempos.”

Salmos 106.3

aos imóveis alugados em
nome da entidade religiosa,
ou seja, contratado pela
pessoa jurídica, sob o CNPJ;
desta forma, esta Emenda
Constitucional 116, nada mais
fez do que o óbvio, que foi
explicitar o que já consta da
Carta Magna Nacional, mas
que não era cumprida pelo
poder público municipal; por
isso, é muito bem vinda, pois
assim impede a continuidade
de interpretações hostis do
judiciário brasileiro, que
penalizava as igrejas e
organizações religiosas com
tributos municipais.
O Supremo Tribunal Federal
firmou Jurisprudência,
especificando que “Templo”
não é só o Espaço Físico do
Culto Religioso, e sim todos
os bens da organização
religiosa, os quais devem
estar registrados em nome da
igreja, desde que estejam
também a serviço do culto
religioso, Como decidido pela
maior corte judicial do país,
esta Imunidade tributária
relativa aos templos de
qualquer culto, relaciona-se a
seu “Patrimônio, Renda e os

Serviços”, abrangendo o
prédio, veículos, móveis,
equipamentos, utensílios etc,
os quais são utilizados na
atividade religiosa.
Os templos de qualquer culto
devem requerer junto ao
Órgão Público o
Reconhecimento da
Imunidade, eis que, estes já
possuem intrinsecamente a
“Concessão do Benefício
Fiscal Tributário”, pelo fato de
ter sido constituído como
Instituição de Fé, juntando o
Estatuto Associativo, a Ata da
Diretoria, averbadas no RCPJ,
e, a Escritura de Compra e
Venda, com o RGI, ou, se for
o caso, o Contrato de Locação
entre a Igreja e o Proprietário
do Imóvel, sendo, proibido as
Prefeituras Municipais, desde
18.02.2022, negar a
Prerrogativa Constitucional
Explicitada na Emenda 116.
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É POSSÍVEL REAVER O ITBI
COBRADO INDEVIDAMENTE

A MATÉRIA REFERENTE, à base
de cálculo do Imposto sobre
Transmissão de Bens Imóveis
(ITBI) sempre foi
controvertida. Os artigos 35 e
38 do Código Tributário
Nacional dispõem que o fato
gerador do ITBI é a
transmissão da propriedade
ou de direitos reais
imobiliários, ou a cessão de
direitos relativos a tais
transmissões, e que a base de
cálculo do tributo é o “valor
venal dos bens ou direitos
transmitidos”. Esse valor é
aquele considerado para as
negociações de imóveis em
condições normais de
mercado. Apesar disso, nos
últimos anos, muitos
Municípios passaram a cobrar
o imposto sobre o valor venal
constante do IPTU ou sobre
uma tabela de referência
elaborada arbitrária e
unilateralmente pela Fazenda
Municipal.
Os maiores tributaristas
brasileiros vêm defendendo

SERVIÇO

que o ITBI é um imposto cuja
incidência se dá sobre um
negócio jurídico, um acordo
de vontade entre duas partes,
razão pela qual o valor da
venda deveria ser a base de
cálculo, porque esse valor é
definido a partir de uma série
de variáveis, entre elas estado
de conservação, benfeitorias
realizadas no imóvel e
interesses pessoais do
vendedor e do comprador.
Por seu turno, muitas vezes
os contribuintes
questionavam esses valores,
porque efetivamente
negociaram e pagaram preços
abaixo dos fixados na tabela do
fisco, mas não obtinham êxito
em seus requerimentos,
quer administrativos quer
judiciais.
Para resolver a questão, a 1ª
Seção do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), no julgamento
do REsp 1937821 /SP em
âmbito de recursos
repetitivos, decidiu que a base
de cálculo do ITBI não é

JÁBER LOPES MENDONÇA
MONTEIRO E AMANDA DO
CARMO L. OLIVO MENDONÇA
MONTEIRO
Advogados e Consultores

contato@olivomonteiro.com.br

Grande oportunidade para os compradores de imóveis reaverem valores
cobrados indevidamente no ITBI pelos Municípios

vinculada à base de cálculo do
IPTU. Os ministros também
definiram que a
Administração Pública não
pode definir previamente a
base de cálculo do ITBI com
respaldo em um valor de
referência – uma espécie de
tabela elaborada de forma
unilateral. Evidentemente, se
o fisco não concordar com a
informação e detectar fraude,
mediante contraditório, pode
questioná-la por meio de
processo administrativo com
o objetivo de arbitrar o novo
valor, conforme previsto no
art. 148 do Código Tributário
Nacional (CTN).

Em suma, o valor dessa
transação deve ser declarado
pelo contribuinte e não
lançado de ofício pela Fazenda
Municipal. Aqui está uma
grande oportunidade para os
compradores de imóveis
receberem de volta valores
que podem ter sido cobrados
indevidamente na guia do
ITBI pelos Municípios, desde
que não haja prescrição por
meio de procedimento
judicial próprio.
Consulte sempre um
advogado para garantir o
pleno atendimento de seus
direitos.
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ENEZIEL ANDRADE
Pastor da Igreja Presbiteriana de
Guaçuí, ES. Diretor da Editora de

Estudos Bíblicos DIDAQUÊ.

eneziel@hotmail.com

CONSELHOS CRISTÃOS
PARA O NOVO ANO

(Parte 2)
CONTINUANDO O ARTIGO, e
iniciado na edição de janeiro
(358), vale a pena observar
que, além de permanecer
firme em Cristo Jesus e além
de buscar a paz e ajudar a
promovê-la, o texto bíblico de
Filipenses 4.1 a 9 também nos
aconselha o seguinte:

BUSQUE A ALEGRIA QUE VEM
DO SENHOR

Diz o versículo 4:
“Alegrai-vos sempre no Senhor;
outra vez digo: alegrai-vos”.

A alegria é essencial para
que todos tenham um feliz
ano novo. As conquistas da
vida nos proporcionam
alegria. É comum, no início
de um novo ano, criarmos
inúmeras expectativas em
relação a coisas e experiências
que possam nos trazer
alegria. Porém, as
circunstâncias da vida nem
sempre nos garantem a
alegria esperada. A vida é
cheia de surpresas: ela pode
nos fazer chorar.

A Bíblia diz que, “ao
anoitecer, pode vir o choro, mas
a alegria vem pela manhã” (Sl
30.5). Por quê? Porque o
Senhor renova as suas
misericórdias a cada manhã.
Assim diz uma das letras do
cancioneiro evangélico:

Sei que os teus olhos sempre
atentos permanecem em
mim.
E os teus ouvidos estão
sensíveis para ouvir meu
clamor.
Posso até chorar, mas a

alegria vem de manhã.
És Deus de perto e não de
longe.
Nunca mudaste.
Tu és fiel, Deus de aliança,
Deus de promessas,
Deus que não é homem pra
mentir.
Tudo pode passar, tudo pode
mudar,
Mas Tua palavra vai se
cumprir.

A alegria cristã não está
condicionada às
circunstâncias: ela vem do
Senhor, não importam as
circunstâncias. Foi
precisamente isso que
declarou o profeta
Habacuque: “Ainda que a
figueira não floresça, nem haja
fruto na vide; o produto da
oliveira minta, e os campos não
produzam mantimento; as
ovelhas sejam arrebatadas do
aprisco, e nos currais não haja
gado, todavia, eu me alegro no
Senhor, exulto no Deus da
minha salvação. O Senhor Deus
é a minha fortaleza, e faz os
meus pés como os da corça, e
me faz andar altaneiramente”
(Hc 3.17-19).

Quando da restauração de
Jerusalém e a reorganização
da vida religiosa, econômica e
social do povo de Deus,
Neemias os animou dizendo:
“porque a alegria do Senhor é a
vossa força” (Ne 8.10).

Essa convicção é decisiva
para fazer de 2022 um ano
novo em nossas vidas!

BUSQUE A MODERAÇÃO EM
TODAS AS COISAS

Filipenses 4.5 nos
aconselha: “Seja a vossa
moderação conhecida de todos
os homens. Perto está o
Senhor”.

O tempo atual tem-se
caracterizado por
extremismos. As pessoas têm
demonstrado dificuldade para
manter o equilíbrio, para lidar
com a razoabilidade, para
manter a flexibilidade, para
exercitar a tolerância. Esse
radicalismo não é bom, pois
pode destruir tanto o outro
como a si mesmo.

A Bíblia nos orienta a
buscar a moderação em todas
as coisas:

“Não sejas demasiadamente
justo, nem exageradamente
sábio; por que te destruirias a ti
mesmo”? (Eclesiastes 7.16);
“Não julgueis, para que não
sejais julgados. Pois, com o
critério com que julgardes,
sereis julgados; e, com a
medida com que tiverdes
medido, vos medirão também”
(Mateus 7.1,2); “Falai de tal
maneira e de tal maneira
procedei como aqueles que hão
de ser julgados pela lei da
liberdade. Porque o juízo é sem

misericórdia para com aquele
que não usou de misericórdia. A
misericórdia triunfa sobre o
juízo” (Tiago 2.12,13).

Como discípulos de Jesus,
precisamos saber administrar
cada situação da vida,
procurando sempre agir com
moderação. A Palavra de Deus
nos orienta, conforme 1ª
Pedro 4.7 a 11: “Ora, o fim de
todas as coisas está próximo;
sede, portanto, criteriosos e
sóbrios a bem das vossas
orações. Acima de tudo, porém,
tende amor intenso uns para
com os outros, porque o amor
cobre multidão de pecados.
Sede, mutuamente,
hospitaleiros, sem murmuração.
Servi uns aos outros, cada um
conforme o dom que recebeu,
como bons despenseiros da
multiforme graça de Deus. Se
alguém fala, fale de acordo
com os oráculos de Deus; se
alguém serve, faça-o na força
que Deus supre, para que, em
todas as coisas, seja Deus
glorificado, por meio de Jesus
Cristo, a quem pertence a glória
e o domínio pelos séculos dos
séculos”.
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JOÃO SOARES DA FONSECA
Pastor da 1ª Igreja Batista do Rio

de Janeiro, RJ

jsfonseca@pibrj.org.br

UMA DAS PRIMEIRAS
heresias que a igreja teve de
combater com todas as armas
lícitas foi a chamada doutrina
do universalismo. Vem do
Gnosticismo dos dias
apostólicos a crença de que
todos serão salvos
indistintamente. Tal crença
foi defendida e ensinada por
boas cabeças como Clemente
de Alexandria, Gregório de
Nissa e Orígenes (185-254).
Este último “acreditava que
até mesmo o diabo poderia
finalmente ser salvo”, heresia
que a Igreja condenou no seu
quinto Concílio, realizado no
ano 553 em Constantinopla,
atual Istambul, Turquia.
Toda heresia dá trabalho à
liderança, e esta não foi, e não
é, diferente. Por isso, mesmo
sendo conhecido como “o
apóstolo do amor”, o velho
João radicalizava: “Se alguém
vem ter convosco, e não traz
este ensino, não o recebais
em casa, nem tampouco o
saudeis” (2João 10). O pano
de fundo de 2João, que é o
mesmo de 1João, mostra que
a igreja de Cristo estava sendo

atacada pelos lobos
devoradores do gnosticismo.
Tais falsos mestres andavam
por toda parte ensinando as
suas heresias, entre elas o
universalismo, que não está
morto.
Um livrinho gostoso de ler,
Jesus, Nosso Destino (São
Bento do Sul, SC: Editora
União Cristã, 2007), foi
publicado por um pastor na
Alemanha de nome Wilhelm
Busch. Inflamado pela
evangelização, escreveu:
“A mesma coisa disse o meu
conterrâneo Goethe (ele
também, como eu, é de
Frankfurt – Alemanha):
‘Sentimento é tudo. Nome é
som e fumaça... Alá, Buda,
Destino ou Ser Superior, que
diferença faz? O principal é
ter fé. Seria fanatismo querer
precisá-la’. (...) Ainda vejo
diante de mim a simpática
senhora que me declarou:
‘Pastor, lá vem o senhor com
a sua conversa a respeito de
que é preciso ter fé em Jesus!
Não foi o próprio Jesus que
disse: ‘Na casa de meu Pai há
muitas moradas’? Lá há lugar

para todos, pastor, não
precisamos nos preocupar”
(p. 9).
As heresias são alguns dos
males derivados de uma
leitura seletiva da Bíblia. Se a
Bíblia se explica com a própria
Bíblia, então por que o
conjunto das Escrituras não
ensina o universalismo? Pelo
contrário, tanto nos
evangelhos quanto nas
epístolas de Paulo, Pedro,
Tiago e João, o ser humano é
desafiado a crer em Cristo
como único Salvador, sabendo
que falhar em preencher essa
condição única para a salvação
é perder-se para sempre.
Basta lembrar o conhecido
verso de João 3.16, que as

igrejas ensinam às crianças, e
que Lutero considerava “o
evangelho em miniatura”. O
final do verso detona o
universalismo: “...para que
todo aquele que nele crê não
pereça [não seja condenado],
mas tenha a vida eterna”. A
vida eterna não é para todos,
mas para “todo aquele que
nele crê”. Paulo e Silas
disseram ao carcereiro de
Filipos o que era necessário
fazer para ser salvo: “Crê no
Senhor Jesus, e tu e tua casa
sereis salvos” (Atos 16.31,
A21). Depois Paulo escreverá:
“Porque pela graça sois salvos,
por meio da fé, e isto não vem
de vós, é dom de Deus”
(Efésios 2.8).

INSPIRAÇÃO

TODOS? NÃO!
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“E em nenhum outro há
salvação, porque também
debaixo do céu nenhum
outro nome há, dado
entre os homens, pelo
qual devamos ser salvos.”

Atos 4.12
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pessoa mais impor-
tante da história da
humanidade, Jesus já

teve sua vida contatada pelo ci-
nema em diversas produções.
A lista é longa, a começar de
“Vida e Paixão de Jesus Cristo”,
filmado em 1902, e passando
por clássicos como “A Maior
História de Todos os Tempos”,
de 1965 e “Jesus Cristo Super
star”, de 1973.

A essa relação ainda se pode
acrescentar a controversa visão
sobre Cristo apresentada por
Martin Scorsese em “A Última
Tentação de Cristo”, de 1988, e
o sucesso “A Paixão de Cristo”,
de 2004, dirigido por Mel
Gibson. Já na TV, aqui no Bra-
sil, podemos citar a novela “Je-
sus”, estrelada por Dudu Aze-
vedo, na tela da Record TV, em
2018.

No entanto, em 2017, a vida
de Cristo ganhou uma nova vi-
são e, dessa vez, sendo apre-
sentada sob a ótica dos seus se-

guidores na série “The Chosen”.
Com duas temporadas, e com
uma terceira a ser lançada an-
tes do Natal de 2022, o projeto
é uma criação do diretor ame-
ricano Dallas Jenkins. No Bra-
sil, ele é conhecido pelos filmes
“Um Brilho na Escuridão”, de
2006, estrelado por Stephen
Baldwin, e “E Se… Você Tives-
se uma Segunda Chance, de
2010, protagonizado por Kevin
Sorbo.

Além disso, Dallas é filho
do escritor Jerry B. Jenkins,
autor da série de livros “Deixa-
dos Para Trás”.

Apresentada como “a pri-
meira série multi temporadas
sobre a vida de Cristo”, “The
Chosen” obteve o êxito de ter a
primeira temporada, lançada
em 2019, financiada através de
um crowdfunding (ou financi-
amento coletivo), que arreca-
dou mais de 10 milhões de dó-
lares com o apoio de 19 mil pes-
soas.

De acordo com os produto-
res, o episódio piloto, que foi ao
ar em 2017, foi visto mais de 15
milhões de vezes em dez idio-
mas ao redor do mundo. Já a
segunda temporada teve um
financiamento de 10 milhões
de dólares doados por 125.346
pessoas.

Com o ator Jonathan Rou
mie no papel de Jesus, a série
mostra a trajetória do Homem
de Nazaré sob a ótica de pesso-
as que tiveram contato com ele,
como os seus 12 discípulos,
Maria Madalena, João Batista e
Nicodemos.

“Quando começamos a es-
crever uma série que explora
Jesus através dos olhos daque-
les ao seu redor, muitas vezes
ficamos emocionados e empol-
gados. Exploramos as histórias
de Simão Pedro, Mateus, Ma-
ria Madalena, Nicodemos e al-
guns dos recebedores dos mi-
lagres de Jesus e, por sua vez,
O sentimos da maneira como

eles o fizeram. Não podíamos
deixar de nos identificar com a
imprudência deles, passados
difíceis, piedade religiosa e de-
sespero por uma mudança de
vida. E, finalmente, a redenção
deles”, declarou o criador da
série.

Aplicativo “The Chosen” –
Com estrutura de superprodu-
ção, “The Chosen” pode ser vis-
ta por meio de um aplicativo
disponível gratuitamente para
aparelhos Android e iOS e que
aparece na lista dos 50 melho-
res aplicativos de entreteni-
mento. No App é possível ver
as duas temporadas, cada uma
com nove episódios.

A produtora da série, a
Angel Studios, em parceria com
a 360 WayUp, trouxe para o
Brasil uma campanha de divul-
gação massiva para que mais
pessoas tenham acesso aos epi-
sódios. A primeira ação da cam-
panha foi traduzir o aplicativo
para o português.

Retratando a vida de Jesus pelo olhar daqueles que O conheceram, “The Chosen” é uma série
cuja produção é assinada por Dallas Jenkins, filho do criador da série “Deixados Para Trás”

The Chosen
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Missão que transforma reflete
sobre a ação cristã no mundo

Fiquei muito impressi-
onado. Esta obra tem
todo potencial de ser

uma contribuição para que pos-
samos compreender o que é a ver-
dadeira missão e agir da manei-
ra como Deus espera” – com esta
declaração entusiasmada o Rev.
Rudi Zimmer, pastor luterano
e ex-Diretor Executivo da So-
ciedade Bíblica do Brasil e ex-
Presidente da Igreja Luterana
do Brasil, fez a apresentação do
livro Missão que transforma,
do Pr. Acyr de Gerone.
Em uma abordagem bíblica,
teológica e missional esse livro
se propõe a responder a per-
gunta: “O que é a missão da
igreja cristã e como realizá-la?”.
O autor faz isso apresentando
o que Deus tem a dizer sobre a
ação no mundo em que vive-
mos a fim de que, por meio de

CULTURA

uma missão cristã engajada e
firmada no evangelho, possa-
mos realizar uma missão que
transforma.
Sem se prender ou submeter
a ideologias, essa obra contri-
bui para quem quer conhecer
melhor e cumprir bem a mis-
são de Deus para os seus filhos
no mundo.
O autor, Pr. Acyr de Gerone, é
pastor da Igreja Missionária
Evangélica Maranata com sede
no Rio de Janeiro e Secretário
Regional da Sociedade Bíblica do
Brasil (SBB). Possui formação
em Teologia pelo Seminário
Teológico Betânia de Curitiba,
com convalidação pela Ponti-
fícia Universidade Católica do
Paraná (PUC-PR). É pós-gra-
duado em Projetos Sociais no
Terceiro Setor pela Faculdade
Teológica Batista do Paraná

MISSÃO QUE
TRANSFORMA
Acyr de Gerone Júnior
336 páginas
Pedidos: 21 98368-0099

(FTBP) e em Ciências da Reli-
gião pela Faculdade Entre Rios
(FAERPI). Tem MBA em Ges-
tão Empresarial pela Fundação
Getúlio Vargas (FGV) e MBA
em Propaganda, Marketing e
Comunicação Integrada pela
Universidade Estácio de Sá

(UNIESA). É mestre em Edu-
cação pela Universidade Fede-
ral do Pará (UFPA) e doutor
em Teologia pela Pontifícia
Universidade Católica do Rio de
Janeiro (PUC-Rio) e também
membro da Academia Evangé-
lica de Letras do Brasil (AELB).
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IGREJA SIMPLES
UM LIVRO INDISPENSÁVEL
para a liderança eclesiástica é
Igreja Simples, escrito por
Thom Rainer e Eric Geiger e
publicado em 2011.

O Dr.Thom S.Rainer é o
Presidente Executivo da
Lifeway Christian Resources.
Ao longo de sua carreira
prestou consultoria em mais
de 500 igrejas, serviu como
pastor em quatro igrejas e foi
interino em sete. Escreveu
dezenas de livros e é casado
com Nellie Jo, tem três filhos
e reside em Nashville,
Tennessee, EUA. Eric Geiger,
por sua vez é doutor em
educação e pastor da Christ
Fellowship uma grande igreja
multicultural, localizada em
Miami, Flórida. Ele é casado
com Kaye Geiger.

O livro é dividido em duas
partes, a primeira parte tarta
da revolução do simples e a
segunda parte, mostra como
tornar uma igreja simples.

No primeiro capítulo os
autores explicam que o livro
não é mais uma proposta de
modelo de igreja, mas como
ajudar a preparar um
processo simples de
discipulado em uma igreja. Há
quatro palavras que sempre
irão aparecer no livro: clareza,
movimento, alinhamento e
foco.

No segundo capítulo o
tema é A igreja simples (e
não tão simples) em ação. Os

autores comparam duas
igrejas, uma igreja simples e
outra não tão simples e no
final da comparação ficamos
maravilhados com a
conclusão.

O capítulo três discute
um tema desafiador: Igreja
simples – uma reconstrução
total. Ele trás a definição do
que é uma igreja simples – “é
uma congregação organizada
em torno de um processo
objetivo e estratégico que
conduz as pessoas através dos
estágios do crescimento
espiritual”. E, fechando a
primeira parte do livro, no
capítulo 4 os autores contam
três histórias simples, todas
focadas nas quatro palavras:
clareza, movimento,
alinhamento e foco.

A segunda parte do livro

CLEVERSON DO VALLE
Pastor da Igreja Batista em Vila

Natal, Mogi das Cruzes, SP

cleversonvalle@gmail.com

opinião dele a maioria das
igrejas está espiritualmente
estagnada e diminuindo
numericamente.

A conclusão que ele chega
é: “A igreja, como um todo,
está fazendo cada vez mais.
Mas essa mesma igreja como
um todo, está fazendo cada
vez menos diferença”. É a
complexidade.

A frase que me marcou
foi “Mude ou morra”, peça
discernimento do Espírito
Santo. Caminhe na direção do
simples de acordo com a
direção de Deus. E o conselho
dele foi: “se torne simples o
mais rápido possível, mas não
mais rápido do que isso”.

Recomendo esse
excelente livro para sua
leitura e aprendizado, vale a
pena conferir.
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fala da prática da igreja
simples. São cinco capítulos
que tratam da Clareza –
começando um planejamento
ministerial. Movimento –
removendo o
congestionamento,
Alinhamento – maximizando
a energia de cada um e Foco –
dizendo não para quase tudo.

O livro encerra no
capítulo 9 que apresenta que
as igrejas devem tornar-se
simples.

Em 2001 Thom Rainer
escreveu um livro em que
publicou uma pesquisa,
segundo a qual, somente 4%
das próximas gerações se
tornariam cristãs. E ele
argumenta que: O
McDonald’s está
influenciando as futuras
gerações, as igrejas não. Na



30 | Novas 360 | MARÇO | 2022



Novas 360 | MARÇO | 2022 | 31

DESMOND TUTU: DEUS NÃO É CRISTÃO

CULTURA

NO FINAL DO ANO de 2021, o
mundo recebeu a notícia do
falecimento de uma das
maiores personalidades
religiosas da história
contemporânea: Desmond
Tutu, prêmio Nobel da Paz de
1984, Arcebispo da cidade sul-
africana do Cabo; Presidente
da Comissão da Verdade e
Reconciliação; Presidente da
Organização Elders; autor dos
livros “Nascidos para o bem” e
a “A Bíblia contada as crianças
de Deus”. Ele era anglicano e
foi o segundo negro da
história a ganhar o Prêmio
Nobel da Paz. A obra dele, no
contexto da teologia e da
sociologia, em termos
eclesiásticos e não
eclesiásticos tem uma
vertente histórica notável,
conceituando-o, como disse
alguém, num artigo, como
uma das maiores figuras do
século 20, em termos de fé.

Sua grande luta foi contra a
segregação racial, na África,
servindo de inspiração para
outras partes do mundo. A
cor negra e a pobreza social
eram tratadas como crime. A
exclusão social, inclusive
dentro das igrejas que se
declaravam cristãs era um
fato contundente,
escandaloso, antibíblico,
indigno e desumano. Numa
análise mais ampla, hoje no
mundo, inclusive no Brasil,
observa-se esta contradição:
fala-se no amor, na paz,
todavia a prática é
absolutamente contrária. E,
muitas vezes, adornada de
hipocrisia. O racismo é uma
das pústulas odientas da
história da humanidade. Por
outro lado, lutar pela paz e
contra o racismo não é
exclusividade dos cristãos,
inclusive muitos, até líderes
não se importam com estas

DANIEL BARBOSA
Educador Religioso, é membro
da Comunidade Batista Atos 2,

em Nova Friburgo, RJ e membro
da Sociedade Bonhoeffer

bonhof23daniel@gmail.com

racial, credo e gênero,
convém lembrar que o
contexto neotestamentário e
histórico, judeus não falavam
com samaritanos e a mulher
não tinha nenhum valor.
Encerro este artigo com uma
oração de Trevor Huddleston
adaptada por Desmond Tutu:
“Deus, abençoe nosso
mundo, guarde nossas
crianças, guie nossos líderes e
nos dê paz em nome de Jesus
Cristo. Amém!”
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causas, as vezes estão
preocupados com outras
temáticas absolutamente
inúteis e desnecessárias. No
entanto, nosso universo
temático se constitui dessa
diversidade. No livro Deus
não é cristão e outras
provocações, há uma
interessantíssima abordagem
da parábola do samaritano
ande não se define o próximo
– ele é o necessitado,
independentemente de cor

ALÉM DA SUA luta contra o racismo, o Bispo Desmond Tutu era um escritor profunda-
mente identificado com a fé cristã, como vemos em “Nascidos para o bem”
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Bíblia de Estudo Almeida ganha
edição com notas do tradutor

CULTURA

A Bíblia de Estudo Almeida tem uma nova edição enriquecida com mais de
cem comentários de João Ferreira de Almeida, o tradutor do século XVII

ela primeira vez uma
Bíblia de Estudo traz
comentários de João
Ferreira de Almeida,

o eminente tradutor bíblico
do século XVII. O marco
inédito dessa publicação são as
mais de cem notas autorais do
próprio Almeida. Além de
tradutor, ele destacou-se
como excelente teólogo de
sua época e chegou a publicar
outros textos defendendo a
tradução da Bíblia para
idiomas populares.
“A princípio esses textos
ficaram esquecidos e muita
confusão pairou entre os
especialistas. Então quando
desenvolvi uma pesquisa
sobre esses escritos, comecei
a perceber que eles são, na
verdade, comentários da
Bíblia. Tudo o que Almeida faz
em sua teologia é ler, analisar
o texto bíblico e comentá-lo”,
explicou Luís Henrique
Menezes Fernandes,
pesquisador responsável pela

compilação dos comentários
originais de Almeida.
Publicada pela Sociedade
Bíblica do Brasil (SBB), a Bíblia
de Estudo Almeida teve sua
primeira edição na década de
1990, com o texto de Almeida
na versão Revista e Atualizada
(ARA). Nessa nova edição, o
texto bíblico recebeu as
devidas atualizações
ortográficas na versão Nova
Almeida Atualizada (NAA), a
terceira revisão da tradução
original. Em relação à edição
anterior, são 30% a mais de
notas incluindo às do próprio
Almeida. As introduções a
cada livro, tabelas e quadros
temáticos, a encadernação em
couro e as explicações do
texto bíblico sem ênfases
doutrinárias também são
grandes diferenciais da obra
que está disponível para
venda no site sbb.com.br.
O tradutor João Ferreira de
Almeida nasceu em Portugal
e concluiu a tradução do Novo

BÍBLIA DE ESTUDO
ALMEIDA AMPLIADA
Tradução: Nova Almeida
Atualizada
Sociedade Bíblica do Brasil
2.400 páginas

Testamento para a Língua
Portuguesa ainda bem jovem,
por volta de seus 17 anos. Ao
falecer, em 1º de setembro de
1691, ele já havia chegado aos
versos finais de Ezequiel no
Velho Testamento. Os livros
restantes foram traduzidos
por outros especialistas.
Durante o século XVIII,
foram impressas várias
porções do Antigo

Testamento na Ásia, mas a
Bíblia Sagrada completa, num
único volume, só foi publicada
em 1819, em Londres. Foi
então que o nome de João
Ferreira de Almeida passou a
ser cada vez mais associado à
tradução da Bíblia nos países
de língua portuguesa, por
iniciativa da Sociedade Bíblica
Britânica e Estrangeira.
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UM GRANDE ESFORÇO foi empreendido por pessoas como João Ferreira de Almeida para que, dos manuscritos em hebraico,
grego e aramaico até a tradução para o português, pudéssemos ter hoje a Bíblia em nossa própria língua.
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O TÍTULO DESSE artigo é uma
afirmação de João Calvino. E o
reformador francês estava
corretíssimo. Lendo Êxodo 32,
somos informados que bastou
Moisés se afastar por alguns
dias para o povo buscar algo
para adorar. Podemos
conceituar “ídolo” como
qualquer coisa que seja
colocada no lugar de Deus em
nosso coração: não é
necessariamente uma
imagem; nem mesmo algo
material.

No Éden, o ídolo do
primeiro casal foi sua própria
vontade, colocada acima da
vontade de Deus. Como disse
Richard Keyes: “Toda sorte de
coisas são ídolos em potencial,
dependendo somente, das
nossas atitudes e ações
concernentes a elas...”.

Há um mito que nos ajuda
bastante a pensar no fascínio
que as coisas nas quais
colocamos o nosso coração
gera em nós, a ponto de nos
afastarmos do bom senso: o
mito de Ícaro. Conforme a
lenda grega, Dédalo e seu
filho, Ícaro, foram
aprisionados num labirinto
por Minos, rei de Creta. Para
escapar da prisão, Dédalo fez
para si asas com penas de
aves. Conseguiu voar e
também equipou seu filho e o
ensinou a voar. Advertiu
Ícaro, porém, de que não
deveria voar muito perto do
Sol para que o calor não
derretesse a cera que colava
as penas de suas asas.
Entretanto, Ícaro
deslumbrou-se com a bela
imagem do Sol e voou em sua
direção. Assim, a cera de suas
asas derreteu e logo ele caiu
no mar. Lamentando suas
próprias habilidades, Dédalo
enterrou o corpo de Ícaro em
uma ilha chamando-a de
Icária, em memória do seu

filho. Observe que o sol não é
pecaminoso em si. Mas a
atitude de Ícaro em relação a
ele foi inadequada. Por isso,
Calvino também disse: “O
mal em nosso desejo,
caracteristicamente não
repousa no que queremos,
mas em o querermos muito”.
A pergunta é: Quando um
desejo por algo que não é
naturalmente mau em si
mesmo pode se tornar
idolatria? Quando eu o desejo
exageradamente.

A principal causa da
idolatria na humanidade
decaída pode ser encontrada
na carência: “Mas, vendo o
povo que Moisés tardava em
descer do monte...” (v. 1). O
seu líder e libertador estava
demorando; o povo se sentiu
desamparado. Em certo
sentido, parece que [pelo
menos para alguns] a idolatria
não começou ali, mas a figura
de Moisés já se colocava no
lugar do próprio Deus. Sua
ausência revelou uma
carência por um “deus”.
Muitas vezes sentimo-nos
carentes desnecessariamente.
E procuramos suprir essa
carência, colocando no lugar
de Deus muitas coisas. E a
matéria-prima da idolatria são,
geralmente, nossas riquezas:
“Disse-lhes Arão: Tirai as
argolas de ouro das orelhas de
vossas mulheres de vossas
mulheres, vossos filhos e
vossas filhas e trazei-mas.
Então, todo o povo tirou das
orelhas as argolas e as trouxe
a Arão. Este, recebendo-as das
suas mãos, trabalhou o ouro
com buril e fez dele um
bezerro fundido. Então,
disseram: São estes, ó Israel,
os teus deuses, que te
tiraram da terra do Egito” (vv.
2-4). O povo fez um ídolo a
partir do ouro de suas joias. O
que colocamos no lugar de

Deus? O que são as nossas
joias? Nossos bens? O
dinheiro? Nosso trabalho?
Nossa carreira acadêmica? O
prestígio? Nossa posição, até
mesmo na Igreja? Ou a
família? Os filhos? Mais uma
vez, o problema não é amar
estas coisas, mas amar
exageradamente, como nos
mostrou o mito de Ícaro.

Algumas perguntas
podem nos ajudar a perceber
se desejamos algo [ou
alguém] exageradamente a
ponto de se tornar um ídolo:
Por que eu quero isto? Qual
será a minha reação caso eu
não consiga o que quero? E
caso eu consiga, como
reagirei se me for tirado?

Qual o proveito do meu
desejo? [Isso glorifica a
Deus?]. Ou ainda: O que
ocorre no meu coração
quando não sou reconhecido?
Quando me negam uma
determinada posição? Quando
sou substituído? Ou mesmo
em um conflito relacional?

As Escrituras revelam
que o pecado tem origem no
coração do homem (Tg 1.14);
e não em nada externo
(alguma coisa que nos atrai; o
diabo; etc.). Ela esquadrinha o
nosso coração discernindo
nossas intenções (Hb 4.12-13)
e o Espírito Santo habita em
nós (Rm 8.14-16) e nos
convence dos nossos pecados

(Jo 16.8). Jamais devemos
evitar as exortações de irmãos
cheios do Espírito que dizem
a “verdade em amor”. É
necessário termos
maturidade, pois a Igreja é a
corporificação do próprio
Cristo e, por isso, devemos
entender que, ao sermos
advertidos neste âmbito,
estamos recebendo uma
advertência do próprio Cristo.
Isso deveria ser motivo de
grande alegria, “porque o
Senhor corrige a quem ama e
açoita a todo filho a quem
recebe” (Hb 12.6). Daí a
importância de congregar,
pois a Igreja deve ser sempre
uma comunidade de cura. Por
fim, Cristo é suficiente (2 Pe
1.3), de forma que não
precisamos nos sentir
carentes e buscar noutras
coisas ou pessoas satisfazer os
nossos anseios. Sim, seremos
tentados a colocar outras
coisas ou pessoas no lugar
que só Deus deve ter.
Estaremos sempre recebendo
sugestões para criarmos
“bezerros de ouro”. Mas como
disse Orígenes, “diante de
uma tentação, só existe duas
possibilidades: ou sairemos
dela idólatras, ou mártires”.
Que possamos sair, no poder
do Espírito, sempre mártires:
matando a nossa vontade e
colocando a de Deus no
centro. Amém!

“O CORAÇÃO HUMANO É
UMA FÁBRICA DE ÍDOLOS”

THIAGO VELOZO TITTILO
Pastor batista, professor,

escritor e editor

thiago_titillo@yahoo.com.br
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Índia: Vitória de partido nacionalista
hindu causa apreensão nos cristãos

IGREJA & MISSÕES

A vitória do Partido Bharatiya Janata (BJP) no principal Estado da Índia é vista como uma “luz
verde” para que os nacionalistas hindus aumentem a violência e a perseguição contra os cristãos

urante o mês feverei-
ro desse ano os cida-
dãos dos estados de

Uttar Pradesh, Uttarakhand,
Punjab, Manipur e Goa foram
às urnas para eleger um novo
governo. Com mais de 150 mi-
lhões de pessoas registradas
para votar, se Uttar Pradesh
fosse um país, seria a quinta
nação mais populosa do mun-
do.

Segundo a Agência Missio-
nária Transcultural Portas
Abertas, a vitória do ministro-
chefe Yogi Adityanath em Uttar
Pradesh para um segundo
mandato é um sério golpe nas
esperanças de cristãos e mu-
çulmanos em todo o país.
“Ele é conhecido por incenti-
var a violência contra cristãos e
outras minorias religiosas e sua
vitória é efetivamente um voto
a favor do nacionalismo hindu
linha-dura”, afirma a organiza-

der em 2014.
Outro parceiro da Portas

Abertas de Uttar Pradesh, que
pediu para permanecer anôni-
mo, disse: “Os últimos cinco
anos foram cheios de luta. Vá-
rias notícias falsas foram divul-
gadas contra os líderes cristãos,
acusando-os injustamente de
conversões forçadas. Inicial-
mente, apenas os funcionários
dos níveis mais baixos da buro-
cracia apoiavam a perseguição,
mas, nos últimos anos, até
mesmo policiais de alto escalão
foram vistos tomando partido
de nacionalistas hindus radi-
cais”, relatou o parceiro.

Segundo ele, a justiça para
os cristãos ficou comprometi-
da em todos os lugares – até
mesmo no judiciário, pois a de-
finição das fianças é adiada e as
audiências também são, desne-
cessariamente, mantendo cris-
tãos presos de forma injusta.

ção que apoia mais de 360 mi-
lhões de cristãos perseguidos
pelo mundo. Só na Índia, vivem
cerca de 69 milhões de cristãos.

A noção de que para ser in-
diano você deve ser hindu é
perigosa e potencialmente
mortal para os cristãos. Essa
ideologia populista é contrária
à atual constituição da Índia, que
afirma a liberdade religiosa e a
possibilidade de  conversão ao
cristianismo.

Como Uttar Pradesh é con-
siderado um estado de referên-
cia, o resultado das eleições re-
forçará as esperanças do parti-
do BJP de vencer a próxima
eleição parlamentar do país,
prevista para 2024. Isso é
preocupante, pois a violência e
a intolerância contra os cristãos
e as outras minorias religiosas
aumentaram dramaticamente
desde que o primeiro-ministro
Narendra Modi chegou ao po-

“Agora que o BJP venceu em
Uttar Pradesh, essa tendência
aumentará e os casos de perse-
guição patrocinada pelo Estado
crescerão vertiginosamente”
prevê o cristão.

A vitória do BJP confirma
que a Índia está caminhando
para se tornar uma nação hindu.
Os preparativos para isso já es-
tavam em andamento, e vão
acelerar ainda mais agora.

Perseguição a cristãos na
Índia – A Índia ocupa a décima
posição na Lista Mundial da
Perseguição 2022, documento
produzido anualmente pela
Portas Aberta, que classifica os
50 países onde os cristãos são
mais perseguidos.

* Texto elaborado
com base em comunicado

da Missão Transcultural
Portas Abertas

ADEPTOS do BJP comemoram vitória do partido no maior Estado do país
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